
entre os hippies quanto entre os ocultis- 
tas. Os primeiros encaravam-no como um 
defensor da liberdade sexual, os últimos 
como um "mago inconsciente", cuja ener­
gia orgônica era realmente a "luz astral" 
de Paracelso, Eliphas LÉVI e Aleister CRO- 
WLEY. F. K.

(Outras leituras: 263, 391a a e.)

William Butler Yeats (1865-1939)
Não se pode compreender inteira­

mente a poesia de W. B. Yeats sem levar 
em conta sua profunda preocupação, du­
rante toda a vida, com o ocultismo e o 
misticismo. Numa de suas cartas, ele es­
creveu: "A vida mística é o centro de tudo 
que faço, de tudo que penso e escrevo".

W. B. Yeats

O misticismo de Yeatspassou por 
inúmeras fases. A primeira foi seu envol­
vimento com a TEOSOFIA, à qual foi in­
troduzido em Dublin, aos dezessete ou 
dezoito anos. Em 1885, conheceu naquela 
cidade o teosofista indiano Mohini Chat- 
terji, que ali fora fazer uma palestra, e foi 
apresentado por ele ao Bhagavad Qita e

\ / 

aos textos do filósofo indkino^rnkara, do 
século VIII, q/e ensinava a supremacia do 
eu individuql e a irrealidade do mundo 
externo. Yeatkjngressou na Sociedade Teo- 
sófica, mas desiigcn>seenylXWr'

Mudou-se com os pais para Lon­
dres em 1887, e a data de seu desligamen­
to da Sociedade Teosófica coincide mais 
ou menos com sua iniciação na Ordem 
Hermética da AURORA DOURADA, uma 
sociedade mágica dirigida por MacGregor 
MATHERS, cujos membros incluíam Aleis­
ter CROVVLEY e a atriz Florence Farr. To­
do membro da sociedade adotava um mo­
to mágico, e o de Yeats era Demon Est 
Deus Inversus ("O Demônio É o Reverso 
de Deus"). Através da Aurora Dourada, 
Yeats entrou em contato com o rico mun­
do do simbolismo mágico. CABALA, AS­
TROLOGIA, ROSACRUCIANISMO — to­
dos desempenharam um papel em sua poe­
sia. Vê-se a influência rosacruciana em seu 
afeto pela rosa como um motivo poético. 
Também se interessou pelo TARô, e seu 
maço de cartas de Tarô pessoal, com ob­
servações do próprio punho, ainda está 
preservado. Seu envolvimento com a Au­
rora Dourada cessou quando ela se divi­
diu em grupos cismáticos na primeira par­
te do século.

Depois, foi influenciado pelo poeta 
indiano e místico Rabindranath Tagore, e 
pórTmtroprofessór ifídlãhÕTPurõKíTSwa- 
mi. Um tipo místnco de patriotismo irlan­
dês também teve sua parte no pensamen­
to de Yeats. A eèposa, com quem ele se 
casou em 1917, partilhava de seu interesse 
pelo ocultismo. EleXntetizou as várias in­
fluências ocultas e místicas de sua vida 
num sistema próprio Vjue expôs em seu 
livro Uma Visão, publiiado em 1925. C. M.

(Outras leituras: \?35.)

William Hope (1863-1933)
Carpinteiro britânico que se tornou 

um famoso "fotógrafo de espíritos"; suas 
fotografias foram examinadas e desacre­
ditadas em várias investigações.

William Quan Judge (1851-96)
Influente teosofista americano: nas­

cido na Irlanda, foi levado para os Esta­
dos Unidos no início da adolescência, já 
mergulhado num estudo precoce da ma­
gia, mesmerismo e rosacrucianismo. Tor­
nou-se advogado e sócio de H. S. OLCOTT 
na empresa jurídica de Olcott, Gonzalez e 
Judge. Foi um dos fundadores da Socie­
dade Teosófica, com Madame BLAVATSKY 
e Olcott, em 1875. Em 1883, Judge trans­
formou a filial nova-iorquina na Socieda­
de Teosófica Ariana, tendo ele próprio co­
mo presidente, e, não poucas vezes, único 
membro presente nas reuniões. Em fins 
da década de 1880, contudo, fundou su­
cursais da S. T. por todo o país, e em 1893 
abandonou sua banca de advogado pelo 
trabalho em tempo integral para a Socie­
dade. Tornou-se presidente da Sociedade 
Teosófica Americana, após o rompimento 
com Annie BESANT. Também decidiu, apa­
rentemente, que ele próprio era KOOT 
HOOMI, um dos principais MESTRES da 
Sociedade. Escreveu uma interpretação dos 
aforismos da Ioga de Patanjali e outros 
livros: ver SOCIEDADE TEOSÓFICA.

William Stainton Moses (1839-92)
Sacerdote da Igreja Anglicana que 

recebeu inúmeras comunicações por escri­
ta automática, de um grupo de espíritos 
liderados pelo "Imperador", muitas delas 
publicadas em seu livro Ensinamentos Es­
pirituais, de 1883, obra conhecida como a 
"Bíblia dos Espíritas". Entre outros fenô­
menos atribuídos a ele estão: APORTES, 
LEVITAÇAO, TELECINESE e misteriosas 
luzes, sons e odores. Fundou o jornal Light, 
e de 1884 até sua morte foi presidente da 
Aliança Espírita de Londres. Após sua mor­
te, ele e o grupo do "Imperador" teorica­
mente se comunicavam por intermédio da 
Sra. PIPER (776).

William Wynn Westcott (1848-1925)
Um dos fundadores da AURORA 

DOURADA; também foi destacado mem­

bro da SOC. ROS. e auxiliar de Madame 
BLAVATSKY e Anna KINGSFORD. Seus 
motos mágicos na A. D. eram Saper Aude 
("Ousa Ser Sábio") e Non Omnis Moriar 
("Não Morrerei de Todo"). Traduziu o Set 
Yetsirah (Livro da Formação, ver CABA­
LA) e os Oráculos Caldeus de Zoroastro 
para o inglês. (235, 262)

Wincenty Lutoslawski (1863-1954)
Ocultista polonês; nascido em Var- 

sóvia, diplomou-se em química e filosofia, 
e deu aulas na universidade russa de Ka- 
zan, e também em Londres, Lausanne e 
Genebra. Foi muito influenciado pela tra­
dição do MESSIANISMO POLONÊS, e tam­
bém pelo ocultismo ocidental, e afirmava 
ter convertido seus alunos em Kazan a 
uma crença na TELEPATIA, com algumas 
demonstrações conclusivas. Em Londres, 
foi julgado inteiramente louco, mas publi­
cou um estudo altamente considerado so­
bre Platão. Em 1896, lançou um apelo a 
"outros verdadeiros seres". Lutoslawski 
escreveu qUe se considerava um "verda­
deiro ser", fora do tempo e do espaço, e 
deu como perdida a maior parte da hu­
manidade, simples suplementos da divin­
dade. Sua busca ocultista o fez recuar de 
volta à congregação do catolicismo polo­
nês, mas não excluiu uma preocupação 
com o lado ocultista do sexo. Em 1911, 
estabeleceu a "Forja Polonesa", um insti­
tuto para alcançar uma "psicofísica inte­
gral", em Tlemcen, na Argélia, que foi aban­
donada no ano seguinte.

Lutoslawski manteve extensa cor­
respondência com o psicólogo William Ja­
mes, com quem se encontrou duas vezes. 
James ficou profundamente impressiona­
do com o profeta polonês, achando que, 
através dos estudos de ioga, ele "canaliza­
ra seus níveis mais profundos". Tentou 
dissuadir Lutoslawski de pôr suas idéias 
em forma política, mas sem nenhum êxi­
to, pois o polonês formou um partido po­
lítico chamado o Filaretes, destinado à fa­
zer ressurgir seu país por uma demons­
tração de virtude superior. Entre a Pri-
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